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BOLSISTA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

MARIA DE LOURDES CUSTóDIO DUARTE;AGNES OLSCHOWSKY 

INTRODUÇÃO: Este estudo relata a experiência de uma acadêmica de enfermagem da UFRGS como bolsista 
de iniciação científica. A bolsa de iniciação científica é um programa para alunos de graduação, que busca 
proporcionar ao bolsista orientado por um pesquisador qualificado a aprendizagem de técnicas e métodos de 
pesquisa. Este programa possui duas modalidades de bolsa: BIC (programa interno) e PIBIC (CNPq/UFRGS). O 
bolsista PIBIC desenvolve atividades que buscam estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da 
criatividade de correntes do aprendizado pela vivência direta com os problemas de pesquisa. METODOLOGIA: 
Trata-se de um relato de experiência OBJETIVOS: Relatar as atividades de uma bolsista de iniciação científica e 
possibilitar a reflexão do programa de iniciação científica na formação de recursos humanos para pesquisa. 
RESULTADOS: Destacamos as seguintes atividades do bolsista de iniciação científica: Reuniões semanais com 
o orientador; Vivência nas etapas de realização do projeto de pesquisa para o esclarecimento sobre o método 
científico; Aprendizagem de técnicas de coleta de dados; Participação nas etapas de pesquisa; Participar de 
eventos na divulgação da pesquisa; Elaborar um relatório de atividade ao final da vigência da bolsa. 
CONSIDERAÇÕES: O programa de iniciação científica é uma atividade importante na formação do aluno da 
graduação pois, é um instrumento de apoio na capacitação de recursos humanos e incentivo à execução de 
projetos de pesquisa, bem como às atividades de extensão. Entendemos que as universidades e órgãos de 
fomento devem estimular os alunos a ingressarem na pesquisa desde cedo, promovendo encontros, 
proporcionando curso de aprimoramento e, disponibilizando um maior número de bolsas auxílio para os 
estudantes interessados. As bolsas de iniciação científica aparecem como um dos recursos para o 
desenvolvimento do conhecimento.   

  

OS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM E O ENFRENTAMENTO DA MORTE 

LETÍCIA FIGUEIRÓ FONTOURA;VERA CATARINA CASTIGLIA PORTELLA 

Este estudo objetiva compreender como os acadêmicos de enfermagem estão emocionalmente preparados para 
o enfrentamento da morte, uma vez que esta se faz presença marcante no cotidiano da profissão de 
enfermagem e que, atualmente, a questão da morte pouco é abordada, especialmente durante a graduação. 
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, realizado na Escola de Enfermagem 
da UFRGS, cuja população se constitui nos acadêmicos de enfermagem do nono semestre do Cusrso de 
Graduação em Enfermagem. Através de entrevista semi-estruturada, segundo Triviños (1990), foram 
consultados doze acadêmicos, entre abril e maio de 2005. O questionário constou de dados de identificação e de 
perguntas abertas sobre experiências, sentimentos, medos, opiniões e religiosidade acerca da vivência de 
situações de enfrentamento da morte. Os dados foram categorizados e analisados segundo Lüdke (1986). Os 
resultados apontam que os acadêmicos que se julgam emocionalmente preparados para o enfrentamento da 
morte, tem considerável vivência dessas situações. Aqueles que se dizem não preparados, conservam uma 
ansiedade pelo fato de não saber como lidar com sua reação. Existe nos acadêmicos uma insegurança por não 
saber trabalhar tecnicamente e emocionalmente com situações críticas, devido a uma lacuna no ensino, durante 
a formação profissional. A religiosidade e a crença numa existência pós-morte parece confortar esses indivíduos. 
O vínculo formado com o paciente, durante o tratamento, influencia na intensidade da dor da perda. O processo 
de enfrentamento da morte para os acadêmicos de enfermagem é solitário, feito através de experiências 
pessoais, entretanto, seria de grande valia a discussão dessa temática durante a graduação.   

  

SATISFAçãO DE CLIENTES COM O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE INTERNAçãO 
CIRúRGICA 

VANESSA CRISTIANE DEL PAULO BOSCARDIN; 

  Introdução: O foco no cliente tem sido uma estratégia adotada por muitas empresas como diferencial 
competitivo frente às suas concorrentes de mercado. Esta abordagem pressupõe que uma empresa, para ter 
sucesso, deva oferecer produtos ou serviços que atendam as expectativas dos seus clientes. Neste cenário, a 
pesquisa de satisfação de clientes desempenha um papel de fundamental importância, pois permite à empresa 
conhecer os atributos valorizados pelo cliente com relação ao serviço ou produto. Objetivos: Objetivo geral: 
identificar a satisfação dos clientes com o serviço prestado pela equipe de enfermagem. Objetivos específicos: a) 
identificar o perfil dos clientes internados numa unidade de internação cirúrgica, b) identificar os atributos de 
satisfação com o atendimento de enfermagem e c) colher sugestões para melhoria do serviço de enfermagem. 
Materiais e Métodos: O estudo é de natureza exploratória com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados 
com os clientes de um hospital, no ano de 2005, após sua alta, por meio de entrevistas pessoais utilizando-se o 
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últimos 15 dias. Calculou-se o índice de massa corporal (kg/m2) e a pressão arteial (média de 4 aferições com 
equipamento automático validado). Analisaram-se  características associadas ao “binge drinking” usando teste 
do qui-quadrado ou de Mann-Whitney. RESULTADOS: Entre 97 indivíduos, 50% eram homens, com 44,6 ±22,3 
anos, 40% tabagistas atuais ou ex-tabagistas, 62% abstêmios, 23% bebedores sociais, 15% bebedores abusivos 
e 14% foram detectados como apresentando o “binge drinking”. Este comportamento foi mais prevalente entre os 
homens (61% vs. 25%; P=0,05), com escolaridade < 8 anos (70% vs. 35%; P=0,07), idade entre 18 e 29 anos vs. 
40 anos ou mais (75% vs. 33%; P=0,03). Entre os que apresentavam “binge drinking”, havia um consumo médio 
de 43 g de álcool/dia e, entre os demais, este era de 15 g de álcool/dia (P=0,03). Cerca de 57% dos 
consumidores abusivos praticavam “binge drinking” e 40% dos bebedores sociais. Não houve associação de 
“binge drinking” com tabagismo, obesidade (IMC  ³30 kg/m2) e hipertensão arterial (pressão ³140/90 mm Hg ou 
uso de anti-hipertensivos). CONCLUSÃO: O consumo abusivo e o “binge drinking” estão fortemente associados 
e caracterizam um padrão de comportamento prevalente entre homens, jovens e com menor escolaridade.   

  

IMPLICAçãO PROGNóSTICA DA MIELOPEROXIDASE E PROTEíNA C REATIVA EM PACIENTES COM 
CARDIOPATIA ISQUêMICA ESTáVEL 

ANDRESE ALINE GASPARIN;RAQUEL MELCHIOR; PAULO CAMARGO; ANGéLICA LUCCHESE; NICOLE 
CAMPAGNOLO; LUIZ WERRES JR; LUIS ROHDE E CARISI POLANCZYK 

Introdução: A inflamação tem papel importante no desenvolvimento e progressão da aterosclerose e na 
patogênese dos eventos agudos. Desta forma, marcadores de inflamação crônica como a proteína-C-reativa 
(PCR) e mais recentemente a mieloperoxidase (MPO), enzima derivada de leucócitos ativados, têm sido 
estudados nesta população.Objetivo: Avaliar os níveis de PCR-as e MPO em pacientes em tratamento com 
cardiopatia isquêmica crônica estávelMétodos: Estudo transversal em pacientes com doença coronariana estável 
em acompanhamento regular no ambulatório de cardiopatia isquêmica, sem eventos agudos nos últimos 3 
meses, neoplasia, doença reumatológica ou infecção ativa. Amostras de sangue foram coletadas  e 
armazenadas a -70°C, para posterior mensuração de MPO (ELISA, Oxis) e PCR-AS (nefelometria, Dade 
Behring). Na análise estatística, a associação com variáveis clínicas e laboratoriais foi avaliada pelo teste de 
Mann-Whitney e correlação de Spearmann.Resultados: Foram incluídos 178 pacientes com idade média de 62±9 
anos, 61% sexo masculino, 43% diabéticos, 77% dislipidêmicos, 54% com infarto prévio e 62% com 
procedimentos de revascularização prévios. Os níveis de MPO medidos foram de 0 - 121pM, mediana 10 pM 
(interquartil 5 – 21pM) e de PCR foram de 0,1-45 mg/L, mediana 2,6 (interquartil 1,03-5,3mg/L). Não houve 
correlação dos níveis de MPO com PCR (r=0,07, p=0,3). Conforme esperado, níveis de PCR foram associados 
com fatores agravantes da doença coronariana: índice de massa corporal (r=0,1, p=0,05); LDL-colesterol (r=0,1, 
p=0,04); idade (p=0,04) e presença de doença vascular periférica (p<0,01). Ao contrário, níveis de MPO não 
mostraram associação com fatores de risco tradicionais mas com preditores de dano vascular endotelial como 
fração de ejeção (r=-0,2,p=0,04) e DCE calculada (r=0,1, p=0,05). Conclusão: Os dados sugerem que rotas 
imunoinflamatórias sejam ativadas por fatores distintos e contribuam de modo aditivo no processo 
aterosclerótico. 

  

EFETIVIDADE ANTI-HIPERTENSIVA DA RECOMENDAçãO DE PERDER PESO EM AMBULATóRIO DE 
REFERêNCIA 

LíVIA ZART BONILHA;FLáVIO D. FUCHS, CARLA CRIVELLARO GONçALVES,VITOR MAGNUS MARTINS, 
MáRIO TREGNAGO BARCELLOS, LUISA FRANCO SORIANO, LARISSA RODRIGUES LEOPOLDO, ERLON 
SILVA, MIGUEL GUS, LEILA BELTRAMI MOREIRA 

INTRODUÇÃO: A obesidade é fator de risco para hipertensão arterial sistêmica (HAS). Recomenda-se a redução 
de peso no controle da pressão arterial (PA), mas sua efetividade clínica foi pouco estudada.   OBJETIVO: 
Avaliar a efetividade da recomendação de perder peso no controle da PA em ambulatório de referência.   
DELINEAMENTO: Estudo de coorte prospectivamente planejado.   PACIENTES: Hipertensos em atendimento 
em ambulatório de referência.   MÉTODOS: Os pacientes foram submetidos a três consultas na avaliação inicial. 
As pressões sistólica e diastólica classificatórias (PAS e PAD) foram determinadas com a média de 6 aferições. 
Recomendou-se a diminuição do peso através de dieta hipocalórica àqueles com IMC ³ 25 Kg/m2. Avaliou-se o 
efeito da redução de ³ 2 kg no controle da PA (< 140/90mmHg), melhora no estágio classificatório segundo o 
JOINT-VII, redução de 10mmHg na PAD e de 20mmHg na PAS. As associações foram testadas por regressão 
logística, controlando-se para idade, PAS e PAD basais, tempo de seguimento e número de anti-hipertensivos.   
RESULTADOS: Dos 1950 pacientes cadastrados entre 1988 e 2000, analisaram-se 995 (tinham IMC ≥25 kg/m2 
e consulta de seguimento). 69,5% eram mulheres, 81,7% brancos e a idade era de 53,3 ±12 anos. Apresentaram 
na avaliação basal PAS 158,5 ± 25,8mmHg, PAD 95,0 ± 14,6mmHg, e o peso 79,0 ± 14,0Kg. Foram 
classificados em estágio II e I, respectivamente 50,1% e 33.3%. O seguimento foi de 12,1 ± 12,7 meses 
(mediana 8 meses). No último seguimento, observou-se redução de 0,99 ± 3,88 Kg em relação ao peso basal e 
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